
   
GOVERNO DO TOCANTINS 
SECRETARIA DA SAÚDE 

  
AVALIAÇÃO PERIÓDICA DE DESEMPENHO 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO - FORMULÁRIO 3 “D”   

(para os ocupantes de cargo de provimento em comissão alocados exclusivamente em unidades hospitalares 
vinculadas à Secretaria da Saúde)   

  

INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO  

 

1- Preencher corretamente e com clareza os Dados de Identificação; 
2- Analisar os conceitos e respectivas definições; 
3- Analisar e avaliar com imparcialidade o desempenho do servidor, marcando com um “X” o número 

correspondente ao conceito que melhor se aplica ao desempenho do servidor. Atenção: somente um conceito 
poderá ser marcado em cada fator avaliado; 

4- Nos itens 18,19 e 20, estabelecer três fatores que considera importante avaliar, além dos já descritos, tendo em 
vista os planos, atividades e projetos da unidade; 

5- Ao terminar de preencher, não esqueça de assinar e datar o formulário; 
6- O formulário, após preenchimento, deverá ser entregue ao chefe imediato do servidor avaliado. 
7- Não serão aceitos formulários rasurados; 
8- Não esqueça que é de seu dever zelar pelo caráter confidencial desta avaliação.  

  

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

SERVIDOR AVALIADO:   MATRÍCULA Nº: 

CARGO EFETIVO:   DATA DE ADMISSÃO (DIA/MÊS/ANO):  

CARGO EM COMISSÃO (NOME E SÍMBOLO):   

UNIDADE ADMINISTRATIVA:   

NOME DO AVALIADOR:   DOCUMENTO/MATRICULA 

CARGO DO AVALIADOR:   

TIPO DE AVALIDOR:  

(  ) CHEFIA IMEDIATA   (  ) INDICAÇÃO CHEFIA IMEDIATA   (  ) INDICAÇÃO SERVIDOR   (  ) PRÓPRIO SERVIDOR 
INTERSTÍCIO AVALIATÓRIO:  

___/___/___ A ___/___/___ 

 

CONCEITOS DEFINIÇÕES 
1- INSATISFATÓRIO NÃO DEMONSTRA O RESULTADO ESPERADO 
2- REGULAR AS VEZES DEMONSTRA O RESULTADO ESPERADO 
3- BOM FREQUENTEMENTE DEMONSTRA O RESULTADO ESPERADO 
4- ÓTIMO SEMPRE DEMONSTRA O RESULTADO ESPERADO 
5- EXCEPCIONAL SUPERA AS EXPECTATIVAS NA OBTENÇÃO DOS RESULTADOS 

 



 
AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO – FORMULÁRIO 3 “D” - SESAU 

  
FATORES 1 2 3 4 5 

1 Decisão:  define e pactua a implantação de protocolos de intervenções 
médicas na sua unidade. 

     
2 Controle: sabe com exatidão as capacidades/habilidades da sua 

equipe de forma a dominar as possibilidades de 
prescrição/orientação/intervenção e a fornecer dados que permitam 
viabilizar programas de capacitação/revisão que qualifiquem/habilitem 
a equipe de trabalho. 

     
3 Zelo: vela para que todos os envolvidos na unidade hospitalar 

observem rigorosamente, a ética e o sigilo profissional. 

     
4 Visão sistêmica: atento as necessidades imediatas da população ou 

necessidades agudas ou de urgências, adequando sua unidade a tais 
exigências. 
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5 Avaliação: sabe administrar e avaliar, em sua unidade, os meios 
necessário, tanto de recurso humanos como de equipamentos, para o 
adequado funcionamento da unidade. 

     

6 Monitoramento: monitora e orienta o conjunto das missões de 
atendimento e as demandas pendentes. 

     

7 Presteza: mantém contato com os serviços médicos integrados ao 
sistema, acompanha e orienta procedimentos, garantindo a correta 
continuidade dos atendimentos. 

     

8 Informação: conhece a rede de serviços da(s) unidade(s) de serviço 
de que faz parte, bem como as normas estaduais e federais 
pertinentes. 

     

9 Articulação: articula-se com os diversos atores da área de saúde, 
promovendo o fortalecimento de estratégias de proteção a vida e bom 
atendimento aos pacientes. 

     

10 Gestão: adota as providências necessárias ao cumprimento das 
normas estaduais e federais pertinentes a saúde pública. 

     

11 Assiduidade: comparecimento e permanência no posto de trabalho. 
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12 Pontualidade: observância do horário de trabalho e cumprimento da 
carga horária definida para o cargo ocupado. 

     

13 Equilíbrio emocional: maneja bem suas emoções, apresentando 
adequada resposta emocional nas diferentes situações. 

     

14 Relacionamento interpessoal: possui adequada capacidade de 
relacionamento com as pessoas, demonstrando habilidade no trato 
interpessoal. 

     

15 Iniciativa: pró-ativo, inicia atividade por conta própria, prevendo 
oportunidades e ameaças, influenciando positivamente o curso dos 
acontecimentos. 

     

16 Autodesenvolvimento: busca, por meio de sua própria iniciativa, o 
aperfeiçoamento pessoal e profissional. 
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17 Atitude: mantém comportamento condizente com o ambiente de 
trabalho e com o cargo exercido, respeitando o espaço institucional e 
os integrantes da equipe/ órgão. Nunca denotou, em serviço, estar sob 
efeito de substâncias psicoativas (álcool e/ou drogas). 
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DATA/ ASSINATURA DO AVALIADOR: 

     


